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RESUMO – Segundo as Diretrizes 
Brasileiras de Hipertensão Arterial de 2020, 
Hipertensão arterial (HA) é uma condição 
clínica multifatorial caracterizada por 
elevação sustentada dos níveis pressóricos 
≥ 140 e/ou 90 mmHg. Está associada de 
modo frequente a distúrbios metabólicos, 
lesão de órgãos alvo, dentre outras 
manifestações, sendo esta agravada pela 
presença de outras doenças e/ou fatores de 
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risco, tais como obesidade, dislipidemia, diabetes melito (DM). O objetivo deste projeto foi 
realizar orientações através de conversas e de um folder educativo criado pelos idealizadores 
do projeto, explicando os benefícios das mudanças dos hábitos de vida para melhora da 
hipertensão arterial. Com base nessa perspectiva, pensou-se em orientar os pacientes em 
uma UBS do meio oeste catarinense.O presente estudo é uma pesquisa de abordagem 
qualitativa na área de saúde dos pacientes com hipertensão arterial. Pretendeu-se abranger 
um grande número de hipertensos, para que fosse possível esclarecer as dúvidas e melhorar 
a qualidade de vida desses pacientes. Temos o enseio de que esta educação em saúde seja 
feita de forma continuada, para que seja possível observar cada vez mais pacientes longevos 
e com uma boa qualidade de vida
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão Arterial. Exercício Fisico. Educação em Saúde.

INTRODUÇÃO
A hipertensão arterial (HA) é um grave problema de saúde pública, doença 

multifatorial, crônica e sistêmica, possui alta prevalência e morbidade. Caracterizada pela 
elevação dos valores pressóricos, para sua identificação é necessário aferir duas ou mais 
vezes, com resultados dos níveis iguais ou superior a 140/90mmHg (OLIVEIRA, 2011).

Ainda, é possível observar o aumento da obesidade e sedentarismo cada vez 
mais frequente na população brasileira e por consequência o aumento das doenças 
cardiovasculares, principalmente a Hipertensão Arterial, como também o grande número 
de óbitos no país pela doença (LESSA, 2004).

Segundo o Ministério da Saùde (2014) a Hipertensão arterial sistêmica (HAS) não 
possui cura, entretanto medidas farmacológicas e não farmacológicas como mudanças no 
estilo de vida, diminuição do peso, prática regular de exercícios físicos, controle da glicemia 
e melhora da alimentação com a diminuição do sódio e de alimentos industrializados, 
podem auxiliar e melhorar os níveis pressóricos, promovendo qualidade de vida para os 
pacientes (BRASIL, 2014)

Sabe-se do problema que o Brasil enfrenta hoje com as doenças crônicas não 
transmissíveis, dentre elas encontra-se a Hipertensão Arterial Sistêmica ou HAS, principal 
fator de risco para doenças cardiovasculares. Na contemporaneidade, existem muitos 
estudos que comprovam que a realização de atividade física pode diminuir de forma 
significativa as cifras pressóricas nestes pacientes, principalmente os exercícios aeróbicos 
(LESSA, 2004).

Assim, pensou-se neste tema para pesquisar e aplicar um folder explicativo sobre a 
influência do exercício físico como aliada no tratamento da hipertensão arterial. Desenvolveu-
se o presente estudo devido a relevância no contexto nacional e a importância que os 
profissionais da saúde possuem para/com estes pacientes na área não só de tratamento 
farmacológico, mas também de orientar os tratamentos adjuvantes.

O objetivo deste estudo foi realizar orientações através de conversas e de um folder 
educativo criado pelos idealizadores do projeto, explicando os benefícios das mudanças 
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dos hábitos de vida para melhora da hipertensão arterial. Com base nessa perspectiva, 
surgiu a ideia de acolher e orientar os pacientes em uma UBS do meio oeste catarinense.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa na área de saúde dos pacientes 

com hipertensão arterial, realizado em uma Unidade Básica de Saúde do meio oeste 
catarinense.

Com base em referências bibliográficas já existentes e buscando auxiliar no 
tratamento e a qualidade de vida dos pacientes com Hipertensão Arterial, elaborou-se um 
folder educativo com o propósito de atingir o objetivo proposto para este estudo.

Ademais, elaborou-se o folder com auxílio do Caderno de Atenção Básica estratégias 
para o cuidado da pessoa com doença crônica – hipertensão arterial sistêmica, do 
Ministério da Saúde e da Sociedade Brasileira de Cardiologia, com as Diretrizes Brasileiras 
de Hipertensão Arterial.

Por conseguinte, qualquer pessoa poderá receber o folder e as orientações, porém 
o enfoque deu-se àquelas pessoas com hipertensão, através de rodas de conversas 
realizadas na UBS, enquanto aguardavam para atendimento conforme a demanda de 
procura pelos serviços de saúde. Outrossim, ressalta-se que o projeto seguiu todos os 
parâmetros éticos, não necessitou passar pelo comitê de Ética e Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Conforme já estudado, para o correto tratamento e prevenção dos pacientes com 

hipertensão arterial é de suma importância aliar não só tratamento medicamentoso, mas 
também o não medicamentoso.

Tendo em vista isso, e também que as rodas de conversas mensais com os 
hipertensos estão ainda suspensos, por conta da Pandemia do COVID-19, decidiu-se 
realizar educação em saúde com enfoque nestes pacientes hipertensos para que haja uma 
melhor adesão ao tratamento de HAS.

Realizou-se no dia 25/05/2022 e no dia 08/06/2022 no município de Fraiburgo-SC, 
na UBS Nações a entrega dos folders com posterior orientação, não só aos pacientes  
hipertensos, mas para todos os que estiveram na UBS nesse dia, uma vez que a prevenção 
faz parte da atenção primária em saúde.

Desta forma, atingiu-se 27 (vinte e sete) pacientes em uma roda de conversa com 
o grupo que aguardava para ser atendido pelos serviços de saúde nos dias supracitados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente projeto pretendeu abranger um grande número de hipertensos, para que 
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fosse possível esclarecer as dúvidas e melhorar a qualidade de vida desses pacientes. 
Conforme os dias vivenciados na Unidade Básica de Saúde, foi factível perceber o elevado 
número de hipertensos. Dessa forma, o projeto apresentou relevância para a vida pessoal 
desses pacientes e para o conhecimento pessoal de cada integrante do estudo.

Espera-se que essa educação em saúde seja feita de forma continuada, para que 
seja possível observar cada vez mais pacientes longevos e com uma boa qualidade de 
vida.

INSTITUIÇÕES FINANCIADORAS E APOIADORAS / AGRADECIMENTOS
Agradecemos à Uniarp e aos nossos tutores e preceptores por todo apoio e 
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Figura 1- Folder educativo

Fonte: Os autores (2022)
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